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Resumo: Esta pesquisa teve como principal objetivo identificar as principais dificuldades que os 

professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental enfrentam ao ensinar os conteúdos obrigatórios 

do eixo Números na Matemática escolar. Para isso nos fundamentamos teoricamente nos documentos 

governamentais norteadores da educação brasileira com ênfase na Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2017), além dos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), entre outros. A 

metodologia foi caracterizada por ser um estudo exploratório segundo os objetivos, do tipo qualitativo 

segundo a aquisição e a análise de dados. A investigação ocorreu entre os meses de agosto a outubro 

de 2017, em uma escola privada, localizada no município de Goiana – Pernambuco. Os instrumentos 

de investigação adotados foram questionários semiestruturados (pré-teste e pós-teste) e a observação 

em campo. Iniciamos a investigação em campo realizando o diagnóstico com três professoras que 

lecionavam o 1º, 2º e 3º anos do Ensino Fundamental. Seguimos com uma discussão sobre os 

conteúdos obrigatórios relacionados ao eixo Números, inserindo o livro didático nesta abordagem. 

Finalizamos apresentando sequências didáticas, a fim de verificar o reconhecimento das habilidades e 

competências de tais propostas. Como resultado constatamos a falta de conhecimento dos eixos da 

Matemática pelos investigados, bem como a dificuldades no domínio dos conteúdos ministrados. A 

maior dificuldade enfrentada pelos profissionais nas aulas de matemática está relacionada aos 

conceitos das operações básicas. Essa dificuldade se origina de outras lacunas, como por exemplo, o 

desconhecimento de documentos norteadores da educação brasileira e a falta de estímulo para 

realização de formação continuada em serviço.  

  

Palavras-chave: Ensino de Matemática nos Anos Iniciais; Base Nacional Comum Curricular; 

Conteúdos Obrigatórios; Ensino Fundamental. 

 

 Introdução  

  

O ensino da Matemática, ao longo do tempo, vem sofrendo modificações, a fim de 

superar as dificuldades existentes, buscando aproximar o discente do docente, agregar os 

conhecimentos prévios apresentados pelos alunos, visando torná-los autor de sua própria 

história. Ao ser utilizada na vida prática das crianças, a Matemática torna-se compreensível a 

partir de discussões que favoreçam o lúdico e o encantamento dos estudantes aos novos meios 

de acesso ao aprendizado no processo educativo.  

É importante que o conhecimento matemático seja compreendido pelo estudante desde 

o início de sua vida escolar, sendo aplicável em sua comunidade. Ao ser percebido como 

aplicado em inúmeras situações que circundam o mundo, o conhecimento matemático ajuda a 
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desenvolver o raciocínio lógico, a abstração, a argumentação e o modo de pensar dos 

estudantes.  

As discussões da Matemática quando bem direcionadas, permitem que o estudante 

elabore um pensamento que estimula a criação e o amadurecimento de ideias, o que traduz 

uma liberdade, fatores estes que estão intimamente ligados à sociedade. Estas discussões 

favorecem e facilitam além do conhecimento da própria Ciência, a interdisciplinaridade com 

outras diversas áreas (RODRIGUES, 2005). 

Independendo da faixa etária ou objetivo pretendido pelos alunos, cabe à escola, 

prepará-los para a aquisição de novos conhecimentos que auxiliarão no seu progresso 

educativo e formativo. Mas a prática docente tem enfrentado grandes dificuldades no processo 

de ensino e aprendizagem, resultando em um ensino muitas vezes mecanizado e na formação 

de alunos fadados ao fracasso, sendo este, um desafio a ser vencido. Assim trazemos como 

principal problemática de estudo: como discutir a prática pedagógica de professores dos anos 

iniciais com relação ao ensino de conteúdos obrigatórios do eixo Número na Matemática, de 

forma que esta venha favorecer a aprendizagem escolar? 

Diante disso, esta pesquisa buscou identificar as principais dificuldades que os 

professores dos anos iniciais enfrentam ao ensinar os conteúdos obrigatórios do eixo Números 

na Matemática escolar. Onde pretendemos apontar, ao fim do estudo, possibilidades para 

superar estas dificuldades.  

Para isso, o estudo propôs observar e discutir a prática pedagógica de professores dos 

anos iniciais com relação ao ensino de conteúdos obrigatórios do eixo Número na Matemática 

escolar, segundo os documentos oficiais vigentes, apontando para as principais dificuldades 

encontradas por estes profissionais, bem como avaliando adequações e adaptações necessárias 

considerando as especificidades da escola investigada. 

 

Metodologia, Resultados e Discussão 

 

A investigação aconteceu em uma escola privada, na cidade de Goiana – PE 

denominada Instituto Santos Dumont que atende alunos do maternal ao 5º ano do Ensino 

Fundamental e ocorreu entre os meses de julho à outubro do ano de 2017 contando com a 

colaboração voluntária de três professores da rede privada, que lecionam no turno matutino e 

vespertino, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (1º, 2º e 3º anos). 

Esta pesquisa foi estrutura em três etapas: diagnostico, intervenção e verificação final. 

Iniciamos aplicando um questionário estruturado com os participantes. As perguntas 



 

investigativas buscaram identificar as principais dificuldades apresentadas pelos professores 

na ministração das aulas na disciplina de Matemática.  

O questionário também propunha a identificação de conhecimentos dos docentes 

acerca de documentos governamentais vigentes, métodos de ensino e avaliação aplicados nas 

aulas de Matemática, domínio do conteúdo ensinado, materiais utilizados em sala de aula e 

expectativas ou necessidades que estes professores teriam.  

A primeira etapa do questionário era composta por seis perguntas que visavam 

identificar o perfil dos docentes. Elas também versavam sobre algumas informações como 

nome, idade, sexo, renda familiar, grau de instrução e em quantas escolas lecionam 

atualmente, informando se moram próximo ou não, do seu ambiente de trabalho.  

A segunda parte do questionário buscava identificar dados, que demonstram a 

facilidade ou dificuldade presente nos professores quanto ao ensino de Matemática, 

focalizando no eixo Números quanto ao domínio de conteúdo e informações e sobre o retorno 

dado pelos alunos quanto ao método utilizado pelos professores para ministrar tais aulas. A 

primeira pergunta abordava a seguinte questão: De que forma os documentos oficiais 

apresentados pelo governo tais como: PCN (BRASIL, 1997); BNCC (BRASIL, 2017); PNE 

(BRASIL, 2014); CNE (BRASIL, 2010) e LDB (BRASIL, 1996), subsidiam seu ensino de 

Matemática na escola? 

A construção da BNCC (BRASIL, 2017) expõe a relevância dos diversos documentos 

utilizados no país como subsídio para construção de propostas metodológicas e currículos 

adequados para escolas brasileiras. Assim, essa questão foi aplicada mediante a relevância que 

os documentos governamentais norteadores para a Educação Básica apresentam para o 

trabalho docente e na formação do aluno como cidadão, além de seu papel na instrução e 

construção do seu conhecimento. As respostas indicaram que para a maioria dos professores 

esses documentos não subsidiam seu ensino, indicando a necessidade de uma formação 

continuada que inclua a discussão conceitual de aspectos da matemática através do uso de 

metodologias de ensino que sejam mais eficientes. 

 A segunda questão indagava: Que metodologia de ensino é utilizada com mais 

frequência em suas aulas de Matemática? 

É imprescindível que as aulas de Matemática proporcionem entendimento e 

compreensão, sejam dinâmicas, interessantes e com aplicações do cotidiano do aluno. Dessa 

forma, essa indagação buscou investigar com precisão, que processos metodológicos são 

aplicados durante as aulas de Matemática. A maior parte dos professores entrevistados aplica 



 

o método tradicional de ensino, utilizando atividades de chamada ao quadro e tabuada, como 

principais exercícios da metodologia aplicada..  

Seguimos para a terceira indagação que buscou investigar: Com que frequência você 

utiliza material concreto em suas aulas?  

 Os materiais concretos são fundamentais no processo educativo, tornando as aulas 

interessantes e prazerosas proporcionando ao discente maior aprendizagem e melhor 

desempenho. Todos os professores afirmaram utilizar materiais manipulativos em suas aulas e 

a maior parte faz uso com frequência. Assim, subtende-se que os alunos têm um bom 

desempenho na disciplina mediante a frequente utilização desta ferramenta.  

A quarta pergunta examinava a seguinte dúvida: Como você avalia a aprendizagem 

dos estudantes quando utiliza materiais concretos? 

Diante da investigação acima citada, buscou-se averiguar a avaliação realizada pelos 

professores quanto ao uso de tais materiais. Todos os professores consideraram o desempenho 

de seus alunos muito bom, sugerindo que o seu desenvolvimento matemático progride 

conforme planejado.  

Em seguida, foi interrogada a seguinte questão: Quais unidades temáticas você tem 

mais ou menos segurança em suas aulas?  

É de suma importância que os professores sejam capacitados a ministrarem as aulas a 

qual se propõem a aplicar. Assim, o domínio do conteúdo revela o grau de competência que 

estes possuem, indicando a necessidade de formação e maior reflexão quanto as suas práticas 

pedagógicas. Todos os docentes afirmam ter maior segurança no eixo Números e possuem 

alto grau de insegurança em Álgebra e Probabilidade e Estatística. Esta é uma evidência que 

indica deficiência formativa nos docentes resultando em fracassos no aprendizado do 

educando. 

 O próximo ponto abordou: Com quais unidades temáticas os estudantes se 

identificam melhor? A resposta a essa indagação está implicitamente ligada à segurança, 

planejamento e métodos com os quais os professores ministram seus conteúdos. Sabendo que 

o desempenho do aluno está interligado a afetividade com o professor e ao método por ele 

utilizado, entende-se que o seu desenvolvimento decorre do preparo do docente quanto aos 

conteúdos ministrados. Considerando que os professores apresentam maior segurança na 

unidade temática números, os alunos consequentemente a ela se identificam.  

O quesito seguinte questionou: Você utiliza o currículo oculto em suas aulas? O 

currículo oculto compõe-se de ações decorrentes do meio social ao qual o aluno está inserido, 

envolvendo assimilações, práticas, condutas e ainda comportamentos presentes no ambiente 



 

escolar. A utilização do currículo oculto foi unânime, sendo este um aspecto positivo na visão 

pedagógica do ensino escolar.   

Em decorrência disso foi interrogado com relação ao item anterior: Caso o item 

anterior tenha sido afirmativo, descreva a forma como você utiliza o currículo oculto em suas 

aulas. 

Apesar da afirmação na questão anterior, a maioria dos professores apresentou 

dificuldades para descrever as formas de utilização do currículo oculto em suas aulas, 

revelando assim, desconhecer o significado de tal termo. Considerando tal desconhecimento, 

percebe-se que tais professores se utilizam de um ensino mecanizado, desconsiderando o 

relacionamento interpessoal dos alunos, bem como as influências por eles recebidas e 

partilhadas através de gestos e atitudes que estes apresentam.  

A nona pergunta foi com relação aos métodos e práticas avaliativas: Que métodos 

avaliativos são aplicados em suas aulas de Matemática? 

Acreditamos que a avaliação se constitui uma importante ferramenta no processo de 

ensino, pois:  

 

Não podemos identificar a compreensão que um estudante possui de um 

determinado conceito simplesmente solicitando dele a reprodução de 

definições. O autor destaca que avaliar essa dimensão do conhecimento não 

é tarefa fácil e sugere que essa avaliação se dê com base na observação do 

uso que os estudantes fazem de cada um dos conceitos nas diversas situações 

de ensino [...] (ZABALA, 1998 apud FARIAS, AZÊREDO, RÊGO, 2016, p. 

101).  

 

A maior parte dos professores avalia a aquisição de conhecimento de seus alunos, 

utilizando métodos avaliativos decorrentes do método tradicional de ensino, incluindo acertos 

nas atividades orais através da tabuada, na resolução correta das operações escritas em 

caderno e/ou na lousa escolar, e ainda através de avaliações escritas como testes e provas.  

Por fim, a última questão verificou o seguinte: Você sente necessidade de algo que 

estimule a aprendizagem dos alunos em Matemática? Caso afirmativo, descreva o que 

poderia ser. 

Os professores, em sua maioria, informaram sentir necessidade de estímulos de 

aprendizagem nas aulas de Matemática. Um afirmou necessitar de aulas diferenciadas onde os 

alunos devem participar mais e utilizar a internet como ferramenta de pesquisa. Outro 

apresentou a necessidade de maior ênfase nas chamadas orais com uso da tabuada e ainda 

sente necessidade de leitura escrita. Porém, cabe ao professor entender que ele mesmo deve 

buscar os meios necessários para suprir a deficiência de estímulo em suas aulas.  



 

A BNCC (BRASIL, 2017) é um documento que revela as competências e habilidades 

que deverão ser alcançadas pelos alunos em cada etapa da Educação Básica. Assim, cabem 

aos órgãos competentes planejar de forma coerente o material didático que será direcionado as 

escolas e cabe aos professores juntamente com a escola escolher as práticas metodológicas e 

os livros didáticos mais adequados para seus fins e métodos.  

Após a aplicação dos questionários, seguimos para a segunda etapa da pesquisa: o 

período de intervenção. Neste momento realizamos discussões com os participantes e também 

uma análise dos livros didáticos utilizados em suas salas de aula, objetivando descobrir se 

estes compunham empecilhos para o bom exercício da docência enquanto mediadores de 

conhecimento matemático.  

A partir da análise dos livros didáticos, verificou-se que o livro do professor a coleção 

utilizada na escola, apresenta diversas orientações didáticas que sugerem a aplicação de jogos 

matemáticos na sala de aula. Se bem planejados e bem aplicados a utilização de jogos 

matemáticos na sala de aula trazem diversos benefícios a aprendizagem. Além de auxiliarem 

na aprendizagem dos alunos, contribuem na identificação de dificuldades conceituais, 

atitudinais e procedimentais, identificando se o aluno está apto para aplicar os conhecimentos 

em situações diversificadas. Além de promover aulas descontraídas, possibilita a exploração 

da concentração, paciência, tolerância dos conteúdos específicos contidos no livro didático 

(FARIAS, AZÊREDO, RÊGO, 2016). 

Os diferentes significados das operações matemáticas, a saber, juntar, separar, 

acrescentar, retirar, comparar e completar como cita a BNCC (BRASIL, 2017) também estão 

presentes nos três livros analisados. O campo multiplicativo permite ao discente utilizar e 

revisar a adição e subtração e, dessa forma dominar as operações aritméticas estudadas com 

estes diferentes significados possibilitando um melhor desempenho na aprendizagem da 

matemática.  

Os conteúdos com ênfase na unidade temática denominada Números, apresentam-se 

adequados a grande parte dos pontos abordados na BNCC (BRASIL, 2017), trazendo a 

discussão de algumas limitações e possibilidades que ele concede.  

Os exemplares explorados estão em acordo com muitas das exigências de documentos 

oficiais em vigência e indicam alguns materiais manipulativos como o Ábaco, Material 

Dourado e a escala de Cuisenaire, porém, nem todos são utilizados com uma abordagem 

correta. No livro do 1º ano, por exemplo, as barras de Cuisenaire, são apresentadas, mas não 

são discutidas no decorrer do livro. A diversificação de representações na matemática 

contribui de forma considerável o progresso do aluno quanto a seu entendimento desta 



 

Ciência e os materiais manipulativos são de excelente utilidade pois o aluno tem acesso as 

ferramentas que o auxiliam na construção de conceitos e significados desenvolvendo uma 

aprendizagem ativa e reflexiva, permitindo a formulação de hipóteses e verificações através 

de representações concretas. (FARIAS, AZÊREDO, RÊGO, 2016) 

Outro ponto investigado foi a divisão de Números Naturais, que foi abordada no 

segundo ano do livro didático, mas é apresentada como habilidade do terceiro ano na Base. 

Percebemos que os livros não falham em suprir as habilidades contidas na BNCC, mas em um 

dos casos, adianta-se na ordem destas. 

Após a escolha do material didático, os professores devem adequá-lo à sua realidade e 

ao nível de sua turma. Para isso, é necessário que tenham domínio dos conteúdos que 

ministraram no ano letivo e conheçam as competências e habilidades que seus alunos 

precisarão alcançar, ou seja, precisa conhecer os documentos normativos que norteiam a 

educação. 

Diante disto, foram apresentadas aos professores de Matemática da escola observada 

sequências didáticas baseadas nos estudos de Farias, Azêredo e Rêgo (2016) que apresentam 

os conteúdos obrigatórios de Matemática para o primeiro, segundo e terceiro anos do Ensino 

Fundamental.  

As sequências didáticas eram correspondentes ao ano em que lecionavam e continham 

planejamentos diários com duração de duas semanas com jogos, atividades, exercícios e 

procedimentos interligados que pretendem tornar o Ensino de Matemática eficiente. Tais 

sequências objetivam averiguar as informações obtidas no questionário aplicando-as 

teoricamente na sala de aula com a pretensão de discutir as possibilidades e dificuldades 

enfrentadas por eles e ao a fim comparar os dois resultados.   

A sequência didática do 1º ano objetiva direcionar o aluno à leitura, escrita e 

ordenação dos números até trinta, através de exercícios de contagem e comparação buscando 

o reconhecimento destes a partir de diferentes contextos, como calendário, relógio, telefone, 

entre outras coisas, finalizando com o agrupamento de quantidades e a compreensão das 

ideias de adição e subtração através de situações contextualizadas. 

Este ano contempla duas sequências didáticas. A primeira chama-se “Trilhas” e 

pretende desenvolver capacidades que envolvem o reconhecimento e a sequência numérica de 

maneira contextualizada, a reflexão e resolução de situações-problema com ideias de 

transformação desconhecida no campo aditivo a partir de jogos. Utilização de retas numéricas 

nas ordens crescente e decrescente com atividades envolvendo a escrita de números também 

compõem esta série de atividades. 



 

A segunda sequência didática chama-se “Contando, agrupando e representando” e 

busca desenvolver discussões que ampliem o raciocínio dos discentes acerca de comparação e 

composição de quantidades, exploração da sobrecontagem, contagem com agrupamentos, 

atividades com sequências numéricas de números maiores que 10, tabelas e leituras de 

números. 

No 2º ano, a leitura, escrita e ordenação continuam sendo trabalhadas, porém com 

quantidades maiores, chegando até o número 100. Realizar cálculos no campo aditivo, utilizar 

a reta numérica e resolver situações problemas com adição e cálculos também correspondem 

as atividades fornecidas para este ano, que também utiliza o material manipulativo como 

apoio para realização dos procedimentos. 

Nesse ano, as trilhas também são utilizadas como base para exercícios, intitulando a 

primeira sequência didática, que abrange a exploração de relações numéricas quanto a 

números pares e ímpares, sucessor e antecessor, maiores que ou menores que, incluindo o 

incentivo a discussões orais sobre aspectos matemáticos. Jogos envolvendo contagens, 

sequências crescentes e decrescentes, registro de valores em tabelas ou através de textos e 

desenhos também são composições desta primeira sequência.  

O cálculo mental está presente nas duas sequências deste ano, porém na segunda há 

uma maior ênfase na utilização do material dourado como suporte pedagógico. Diversas 

atividades contemplam este material que também é utilizado para gerar discussões quanto a 

explicações matemáticas, sendo esta uma habilidade necessária para a criança desenvolver. 

As atividades do 3º ano foram compostas por tarefas que envolviam o eixo Números e 

buscavam aprofundar a compreensão do discente quanto à operação de adição e subtração, 

através de resoluções de problemas com e sem reagrupamentos de números. Outro item 

discutido foi a compreensão do valor posicional dos algarismos de um número natural e a 

utilização do material dourado também se constitui objetivos da sequência didática deste ano. 

A primeira sequência didática do terceiro ano aborda diferentes jogos relacionados aos 

números e apresenta a proposta de desenvolver discussões acerca das resoluções de cada jogo, 

a fim de estimular os alunos a falar como obtiveram os resultados alcançados e dialogar 

quanto aos aspectos de regularidades do Sistema Numérico Decimal como a composição e 

ordenação dos números, a representação do zero, o valor posicional dos algarismos, entre 

outras coisas.  

O material dourado continua sendo constantemente utilizado este ano e serve como 

subsidio a atividades que procuram estimular os alunos a verbalizar as estratégias utilizadas 



 

para conseguir as quantidades obtidas por eles. A primeira sequência aprofunda-se em 

atividades de adição enquanto a segunda em exercícios de subtração.  

A segunda sequência intitulada “Pensando com os números” busca exercitar nos 

alunos o registro das jogadas realizadas e a elaboração de problemas a fim de analisar se a 

compreensão destes ocorreu e se aconteceu de forma adequada. Jogos de identificação de erro 

e atividades com a reta numérica também compõem esta sequência.  

Finalizamos o estudo realizando a etapa de verificação final. Nesta etapa optamos por 

realizar entrevistas com os professores de Matemática da escola observada, que ocorreram nos 

turnos da manhã e tarde. O diálogo iniciou com a apresentação das sequências didáticas aos 

mesmos, em que após a leitura e análise, discutiu-se as possibilidades e dificuldades 

encontradas por eles para aplicar essas propostas às suas turmas.  

Um dos professores que lecionava nos primeiros anos A e B em ambos os turnos foi o 

primeiro a ser entrevistado. A primeira sequência didática deste ano contempla a utilização e 

criação de trilhas e embora os alunos deste ano não utilizam trilhas em suas aulas, tem acesso 

a elas na escola, pois trazem de casa e brincam no intervalo entre as aulas. Diversos materiais 

concretos são mencionados nas sequências didáticas, mas poucos deles são utilizados pelo 

professor. A reta numérica, sendo um desses materiais e que compõe a atividade do quarto dia 

da sequência “Trilhas” é outro subsídio que não é utilizado pelo professor, porém foi relatado 

pelo mesmo, que os discentes têm realizado com facilidade atividades relacionadas à ordem 

dos números, mas não utilizando este subsídio. 

Apesar disto, o professor afirmou utilizar com frequência materiais concretos como 

feijões e palitos de fósforos para auxílio dos alunos, inclusive nas avaliações escritas. Farias, 

Azerêdo e Rêgo (2016) mencionam a importância da inserção deste material nas aulas, pois 

contribuem grandemente para o bom desenvolvimento dos alunos quanto aos números e citam 

o uso do material dourado que exerce função primária na familiarização com as quantidades e 

resoluções de operações. Porém, este material não é utilizado pelos professores de maneira 

concreta, apenas através de representações em figuras nos livros didáticos.  

De acordo com os professores, algumas atividades propostas pela sequência didática 

relacionadas a cálculo mental são supostamente realizadas com grandes dificuldades, pois os 

alunos não constroem essas resoluções. Exercícios envolvendo tabelas e ditados, como 

sugeridos nas sequências, nunca foram realizados com os alunos e estes têm grande 

dificuldade quanto à leitura dos números, conseguindo ler apenas as quantidades com um 

algarismo.  



 

Os segundos anos A e B também possuem diversas dificuldades. A primeira analisada 

refere-se a escrita dos alunos, pois estes leem e ordenam mais não escrevem os números de 

um a cem. Nenhuma das duas professoras utiliza o material dourado, apesar do livro didático 

sugerir e utilizar através de imagens nos conteúdos e atividades. Os alunos possuem grandes 

dificuldades em elaborar problemas como sugere o terceiro dia da sequência didática 

“Trilhas” e não fazem atividades de Matemática em grupo, tampouco utilizam trilhas, tabelas 

ou retas numéricas.  

Materiais concretos não são utilizado neste ano e quanto a tabuada que é uma 

atividade frequente neste ano, os alunos tem mais facilidade nas operações de adição e 

subtração, conseguindo resolver cálculos mentais com apenas um algarismo. Os alunos 

também possuem grandes dificuldades de interpretar perguntas, identificar operações a serem 

utilizadas e também não conseguem representa-las através de textos como sugere a atividade 

do sétimo dia da sequência “Trilhas” deste ano.  

No terceiro ano os alunos apresentam maior dificuldade na operação de subtração e 

não resolvem com facilidade operações com dois algarismos, como recomenda o terceiro dia 

da sequência “Jogando com os números”. Nesta mesma sequência didática, no quinto dia é 

proposto jogo “Quem chega primeiro até 600” que utiliza quantidades de até 3 algarismos e 

este jogo foi considerado muito difícil para ser realizado no terceiro ano, porém, neste ano os 

alunos devem ter capacidade de ler, escrever e ordenar números até 999, o que demostra uma 

grande lacuna a ser preenchida.  

Os alunos da turma não trabalham com reta numérica e não interpretam com facilidade 

os problemas matemáticos propostos, tendo dificuldade de reconhecer a operação necessária 

para tal resolução. Eles têm dificuldade na oralidade Matemática e principalmente na escrita, 

como sugerido várias vezes nas sequências apresentadas neste ano.  

O terceiro dia da sequência “Pensando com os números” propõe a realização de um 

exercício de estratégia, ao qual o aluno deve encontrar a operação que está incorreta, 

identificando onde está o erro. Esta atividade se caracterizou como difícil pelos professores 

deste ano, sendo relatadas também, dificuldades quando a composição e decomposição de 

números como solicitado na segunda tarefa da sequência didática anteriormente citada.  

Portanto, fica constatado que grande parte das atividades propostas pelas sequências 

que estão de acordo com níveis pelas quais os discentes deveriam estar, não seriam realizadas 

como esperado, pois, os alunos apresentam demasiadas faltas, dificultando assim a aplicação 

das mesmas. 

 



 

Conclusão 

 

Esta pesquisa buscou identificar as principais dificuldades que os professores dos anos 

iniciais enfrentam ao ensinar os conteúdos obrigatórios de matemática do eixo Números a 

suas turmas de 1º, 2º e 3º anos numa escola do município de Goiana – PE. Este estudo 

também pretendeu apontar o que se pode fazer para superar estas dificuldades.  

A problemática principal verifica como a prática de professores dos anos iniciais que 

discutem a Matemática é realizada, tomando como base a realidade executada de seu 

currículo. Para isto, foram realizados questionários voluntários, várias discussões e análises de 

livros didáticos, a fim de cumprir com todos os objetivos específicos traçados no inicia da 

investigação.  

Logo, para discutir o eixo números com os professores nos anos iniciais, foram 

utilizados como aporte teórico alguns documentos oficiais vigentes que norteiam a educação 

brasileira que embasaram o questionário, a análise dos livros e a entrevista informal com 

apresentação das sequências didáticas que, aplicadas com os professores, auxiliaram na 

identificação das principais dificuldades que estes sentiam, para ministrar os conteúdos 

obrigatórios de matemática em suas turmas.   

De acordo com a análise feita a partir dos dados coletados e relatados na presente 

pesquisa fica constatado que a falta de domínio dos conteúdos ministrados pelos professores, 

é a principal dificuldade apresentada. De acordo com a observação realizada o principal 

empecilho foi o desconhecimento de aspectos básicos da Matemática, como por exemplo, os 

eixos aos quais, a Matemática se atém. 

Essa dificuldade ocorre primeiramente pela falta de conhecimento dos diversos 

documentos norteadores da educação do país, que direcionam todo o ensino expondo as 

competências e habilidades não só dos alunos, mas dos professores como profissionais da 

educação. Para analisar se a realidade aos quais os professores se encontram está de acordo 

com a legislação vigente, foram realizadas entrevistas onde foram apresentadas sequências 

didáticas elaboradas de acordo com os documentos oficiais vigentes da educação brasileira 

que buscavam relacionar a realidade dos professores com esta legislação e/ou em atividades 

baseadas em tais documentos. Nesta entrevista os professores expuseram suas suposições 

quanto aos resultados da aplicação das sequências didáticas, baseando-se no nível que supõem 

estarem suas turmas. 

Como resultado, ficou constatado pelos professores que os alunos não alcançariam 

solucionar diversas atividades, observando-se a partir disto as consequências de professores 



 

despreparados. Por isto, acreditamos que se faz necessário um modelo de capacitações 

continuadas que explore práticas metodológicas adequadas e estimule o envolvimento dos 

professores com os documentos educacionais norteadores tornando acessível aos mesmos o 

favorecimento de um alto espírito de interesse do seu exercício profissional. 

Durante a realização desta pesquisa, pudemos receber valiosa experiência e 

oportunidade de contribuir para a boa qualidade do aprendizado e do exercício profissional de 

alunos e professores, esperando que tudo o que acima esta transcrito venha a servir de 

subsídio para um maior aprofundamento dos pontos abordados e também de estímulo para 

que novos estudos sejam manifestos por todos aqueles que sintam a necessidade de ampliar 

seus conhecimentos e também contribuir para o bom andamento do exercício do ensino e da 

aprendizagem nas escolas brasileiras. 
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